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REV. MÁRIO TELES MARACCI

UM NOVO OLHAR PARA O 
PRÓXIMO

A guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia completa 

hoje trinta e sete dias. Os 
telejornais e outras mídias 
mostram o horror de pessoas 
mortas e feridas e também 
prédios destruídos. Milhões 
de ucranianos refugiados dei-
xando tudo para trás, portando 
unicamente uma bagagem de 
mão. Olhares tristes de pesso-
as assustadas, cansadas cami-
nhando para fora de sua pátria 
buscando acolhimento em 
outros países. Somado a isso 
podemos incluir tantos pro-
blemas brasileiros que deve-
riam merecer nossa atenção.

	 Todo esse impor-
tante e preocupante quadro 
estampava as páginas dos 
noticiários até que uma notí-

cia “viralizou”: uma senhora de 
classe média, esposa de um per-
sonal trainer, que por causa de um 
surto resolveu ter relações sexuais 
com um rapaz em situação de rua. 
As pessoas tripudiaram em cima 
da situação. Muitos vídeos foram 
produzidos ironizando e fazendo 
piadinhas em cima da desgraça 
daquele casal.

	 Tudo isso é muito preocu-
pante, pois denota o quão fútil é a 
nossa sociedade. Pior ainda é a falta 
de empatia. Parece que a desgraça 
não nos afeta mais. Vivemos numa 
desumanizante cultura big brother, 
em que o sofrimento do outro serve 
apenas de entretenimento tempo-
rário e não nos incomoda, não 
nos causa incômodo, não nos faz 
chorar. O que Jesus profetizou está 
acontecendo de forma cada vez 
mais acelerada: o amor de muitos 
está esfriando. É cada um por si. 

	 Precisamos rever tudo 
isso. Somos seres humanos. Ou 
não!? Precisamos ver as pessoas 
como criaturas feitas à imagem 

e semelhança de Deus. Não são 
apenas números estatísticos de uma 
pandemia ou de uma guerra. As 
pessoas têm suas histórias, seus 
traumas e seus dramas. E quem 
somos nós para julgarmos quem 
quer que seja?

	 A Bíblia nos ensina a 
vermos as pessoas com um outro 
olhar: o olhar de Deus. Ele nos vê 
com os filtros do amor, da graça e 
da misericórdia. Seu olhar amoroso 
é incondicional, não depende da 
nossa performance; se dependês-
semos dela, jamais seríamos dig-
nos desse amor, pois todo homem 
nasce morto em pecados e conse-
quentemente condenado ao infer-
no.

	 Através do olhar da graça 
recebemos, sem merecermos, a sal-
vação através do preço pago por 
Cristo através do Seu sacrifício 
na cruz do calvário. Isaías 53 nos 
diz que “Ele foi transpassado por 
causa das nossas transgressões, foi 
esmagado por causa de nossas ini-
quidades; o castigo que nos trouxe 

paz estava sobre Ele, e pelas Suas 
feridas fomos curados”. (Isaías 
53.5 - NVI) 

	 O olhar misericordioso de 
Deus nos livra de sermos consumi-
dos pela Sua ira. Por Sua infinita 
bondade Ele nos perdoa, apesar de 
não merecermos o Seu perdão, nos 
livrando do julgamento. A Palavra 
de Deus diz: “As misericórdias do 
Senhor são a causa de não sermos 
consumidos, porque as suas miseri-
córdias não têm fim;

Novas são cada manhã; grande 
é a tua fidelidade”. (Lamentações 
3.22,23 - ACF) O Senhor somente 
pede que nos arrependamos dos 
nossos pecados e entreguemos 
nossa vida a Jesus Cristo. Que tal 
olharmos o outro com empatia, 
amor, graça e misericórdia antes 
de fazermos qualquer julgamento? 
Pense nisso!


